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que tem a intendência dos usos e das
necessidades peculiares á creação, do
(pie a propósito deliberado de tudo des-
truir sem critério.

por onde fez passar a linha divisoi ia

dos terrenos de agricultura e creação.
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Cheia a 4, ming. ali, nova a i§,
cresc. a 26.
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Corrido a 3 ( amanha.)

Por especial favor são nossos oorrÒspoju-
(lentes nus seguintes localidades :

Piancó:
Vigário Manoel Mariano do Albuquerque.

S. João do Rio do Peixe.
Vigário Manoel V. da Costa o Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagóa do Monteiro.
Vigário Manoel ü. tia Costa Ramos.

Alagoa-Novà.
(onego, vigário .losé Antunes Brandão.

Alagôa-Grandi'.
Vigário Luiz José do Araújo.

Gaarabira.
Vigário Walírodo S. Santos Leal.

Semi da Raiz.
Vigário Sebastião Uaslus ile Almeida Pos

sòa.
Arar una.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
Cajaseiras.

Capilão lose Joaquim do Couto Cartaxo, j
Pilões.

'Tenente Manoel Maria da Silva.
Parahijba.

A. Augusto do Figueiredo Carvalho.
i

Ama.
Pharmacculico, Simão Patrício da Custa.

Pombal
> Joào Leite Ferreira Primo.

Brejo do Cruz
Tenente Coronel líenediclõ Saldanha.

Soledade
Imperiano Josó da Costa.

A elles po-lerào os assignantes dn Gazela

Müerlãà pagar as suas assignaturas e en-
' tender-se sobre qualquer assumpto referente

a esta folha.

II

Já vimos cpiaes os impostos creados

pelo conselho de intendência, cpie mais
tem alarmado ao povo deste municipio,
e pela suecinta analyse cpie fizemos,

provamos cpie elles nào tem base justa,
fundamento econômico, justificando as-
sim as geraes reclamações, a que de-
ram causa.

A(rora nos propomos, deixando a

parte pelo todo, a fazei' alguns reparos
ao corpo de direito municipal, ereado

pela intendência, revogando Iodas as

poslurus promulgudus para esle munici-

pio, anteriores a elle.
-*¦ 

*

0 código contém 66 artigos, dividi-
dos eni 15 capítulos, e destes os cpie
mais ãllrahom a attenção, são os que
se inscrevem com os títulos—agricultu-
ra—e creação. % ¦

Pela sua simples leitura, ve-se logo

quanto é deficiente nestes pontos o co-
digo de posturas.

A legislação revogada contém dispo-
sicões 

"sabias, 
que não podiam deixar

de ser conservadas em quaesquer
reformas, taes sã) as referentes ás
acuadas, especialmente aos tanques,
cpie tàomuinerosos são no sertão: as
arvores íruot.iíeras, conto unibuseiros,

jabuticabas, quixabas, etc ; e ás que
prestam alimentos e sombras ao gado,
como juazeiros, barrigudas e outras.

Us nossos antepassados muito bem
comprehondoratn qúe a ignorância e
incúria do povo reduziria os nossos ter-
mios, üiitr'ora, cobertos de opulenta
vegetação, á esterilidade, desnudando-
os'completamente.

E foi devido á freqüência de actos re-

Nos artigos concernentes á divisão
dos terrenos da creação e agricultura,
foi ainda o conselho de intendência da
maior infelicidade. Nada resolveu de
um modo permanente ; ao contrario
tomou mais confusa a debatida questão
entre as duas industrias ; e pelo modo

porque eslá feita a divisão, demonstram
os membros da intendência que nào
conhecem os terrenos aliás os logares

por onde querem que ella seja traçada.
Diz o código no seu art. 30 :
« A divisão dos terrenos da agricul-

tura com os da creação começa ao nor-
te, nos limites do termo de Alagna-No-
va, no logar denominado Papai-Eeio,
segue em linha rectaás furnas e desce
acompanhando o travessão até encou-
trar ao Riacho Fundo a estrada de S
Sebastião, que margeia áó lado do nas-

cento; passa pelo olho cTagna dos Cam-

pinotes, etc. ,
Furnas 6 o nome de um sitio bem

conhecido, pertencente ao cidadão Ma-
noel i\í. de Araújo Torquato, o fica a
margem do rio Mamanguape, em suas
naseeneas. Se é ali (pie passa alinha
divisória, devia o código mencionar o
nome desse rio e não o do Riacho Fun-
do, seu tributário, conhecido por este
nume no termo de Alagóa Nova, no

("•ar em quo atravessa a estrada dessa

Continuaremos com as nossas apre-
r/iacões em outro artigo para nào tor-
liar demasiadamente extenso este.

voltantes, como a derrubada de grau-
des baraímas. aroeiras e de outras ar-
vores seculares, somente para colher-se
mnà colmeia de i ar, pendente de
u-alhoaltaneiro, ou para tirar os laves
galho auaneiro, mi puiu ui.u.. >.- *«..•..

de qualquer outra abelha silveis!re da

cavidades de um tronco, que nasceram
estas primitivas disposições legislativas,
vi-orando depois de tantos annos com

o consenso unanime da população.
Semelhantes posturas deviam ser

conservadas, coinplelándo-se com ou-

trás disposições de interesse geral, co-

mo por exemplo, obrigai' aos proprie-
tarios dos terrenos de agricultura a

destinar uma área, proporcional a ex-

tensão de cada sitio, á creação de ca-

poeiras e maltas para a respectiva ser-

ventia ; falta de que hoje se resentem

grande parte das pequenas proprie.da-
des agrícolas.

Entretanto, assim não obrou o con-

selho de intendência ; e leis tào pro-
tectoras e garantidoràs do bem estar

do municipio no futuro, íoram por ele

revogadas, sem um motivo justificável.
Devemos crer (pie um tal erro é an-

vida para a povoação de Pocinhos, deste
município.

Si; a intendência porem quer que sir-
va de linha divisória o travessão ali ex-
istente, devia somente fallar no seu per-
curso, e não confundir rio com riacho,
estrada e travessão , que é o mesmo

que andar-se para diante e para traz
sem poder acei-tar-se com que ella

quer. .
Compenetre-se a. intendência de uma

verdade, c é (pie o seu código para ser
executado precisa chi ser interpretado
oii antes modificado neste ponto ; e pa-
ra este íim a convidamos á dar um pas-
seio por áquelles logares.

() alludido travessão, que é uma li-
nha divisória, estabelecida pelo povo,.
consultando os interesses da lavoura e
da creação, segue do Pai-Domingos á
Antas ejá se /acha construído até bem

perto do sitio do cidadão Ildeíonso Ay-
res de Albuquerque Cavalcante, no lo-

gar Sauta-Cathariua, ua distancia de
uma legoa desta cidade.

Porque a intendência não quiz acom-

panhal-o até ali? Duas raspes_ do
maior valor se impunham : —primeira-
mente seria aproveitado um trabalho
íeito expressa menti? para o caso, com
milhares cie metros de bôa cerca ; —de-

pois se converteria em lei uma divisão

já acceita por creadores o lavradores,
os mais interessados em semelhante
assumpto.

Assim não quiz a intendência, que, e
força confessar, inspirou-se em mas
informações, se não tinha, como deve-

INTERESSES PROVltíCUES

Orçamento do Estado da Parahyba
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De 19 de Abril .

Governador do Estado cia Iara-
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UMDE1STA

Senhor,
\\.\-m\OÒ quo ètii obscuro d-*ista. me diiija

u võs na aieva.la, posição. (|iío actu.ilmeiilo

estais occupamlo no governo do'paiz.

Naò ò por ambi ;ão. n -m para. ehanur a at-

tenção publica, que vos esc.n vo esta.

K uma carta aberta, sim. poiqic sen Io

resposta a palavras vos ;a- p uie.-id.ra eni pu-
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blico e copiosameníe espalhadas pela impren-
sa, convém que ella fique ao alcance de todos;
que desejem conhecer o seu (heor.

Nào ousaria tomar sobre mim a responsa-
bilidade de vol-a dirigir, si somente tivesse
sido provocada pelo que os jornaes desta ca-
pitai disseram a respeito, do vosso dialogo
com o Snr. Commendadqr Botafogo no salão
em que se acha exposto o phonographo de
Edison ; mas, Snr. Ministro, tendo o Diário
Official de 15 de Fevereiro p. passado repro-
ditzido esse dialogo, palavra por palavra, nào
hesito em enviar-vos esta, como protesto se-
rio e solemue contra as idéas enunciadas por
vós e vosso então oílicial de gabinete.

Permiíli-me, Senhor, que copie a ultima
parte do dialogo a que me retiro, e que tanto
tem penalizado a muitos dos vossos amigos
e admiradores.

« Botafogo—Como achar-se pensamentos e
((idéas quando o espirito se acha dominado
« pela impressão que causa semelhante des-
d coberta humana ?

« Botafogo—Não seria caso dc propor para
« substituir a antiga formula— Deus c grande,
<( pela formula — o homem é grande ? Ruy —

« Creio que sim. Sò a sciencia c grande.
« São Paulo, o de Fevereiro de 18; 0.

<( Antônio Joaquim de Souza Botafogo.
« Rav Barbosa.o)

Estas palavras constituem um verdadeiro
alteatado conlra a moral.

Si vós fosseis um homem obscuro, como
eu, cujas idéas e palavras pouco ou nada tu-
lluissetn na opinião publica, eu me calaria,

porque é impossível notar e refutar tudo que
se diz contra o direito, a justiça e a divindade.

Si ainda estive.sseis sentado na cadeira e-
clictorial do Diário de Noticias, talvez que nào
tomasse a penna para protestar contra as
idéas enunciadas no salão do phonographo de
Edison.

Mas, sendo vós ministro da Republica, e
até um dos seus íundadore^ um vulto inllu-
ente, um ministro da Fazenda, de quem até
certo ponto depende o nosso credito no ex-
traageiro ; eu oummeUeria um crime conlra
a sociedade si uãu protestasse contra o que
dissestes com referencia a Deus.

Vós sois membro do Governo Provisório do
Brazil, por isso as vossas palavras tèm carac-
ter official : e (pie iilea deve-se formar, no
ex ira ugeico, de um governo, cujo membro
inais autorizado responde á pergunta : Não
seria caso de propor para subsiiluir a antiga
formula — « Deus è grande, pela formula — o
homem égrande ? » — Creio que sim. So a sei-
eucia é grande t t)

A crença na existência de Deus é geral-
mente tida como fazendo parte da constitui-
cão humana, e até hoje ninguém ousava di-
zer : (( Nào preciso de Deus. »

Quando La Metlrie, ilelv.etius e Holbach li-
nham bem envenenado a mente popular da
Franca, quando não havia mais crença no
livre arbilrio, ua moralidade, na existência
futura e em Deus, então chegou o tini.

Os francezes na revolução sanguinária de-
cretaram a deposição de Jehovah e colloca-
ram em seu logar a deusa da razão.

Bem oonheceis, Sr. Ministro, as conse-

queh-cias desse acto de loucura contra a mo-
ralidade publica e contra a ordem social;
mas não menos deveis conhecer que é muito

Vós, Sr. Ministro, bem sabeis que até na
Republica. Norte-Americ;oia, onde ha a mais
perfeita separarão da igreja, e do Estado,
ha certos estados, como, por exemplo, o da
Pensylvania. que na sua constituição decla-
ram que quem negara existência divina e a
iinniurtalida.de da alma não poderá exercer
cargos públicos.

1'] porque ?
Porque quem nào acredita em Deus, nem

em um tribunal final, não é mais apto para
a direcção de negócios públicos. Quem nào
crê na justiça de Deus, não pode ser justo
para com o homem.

0 Psalmista diz: a 0 néscio diz no seu co-
ração : Nào ha Deus ; o mas o primeiro mi-
nistro da Fazenda da Republica Brazileira
nào o diz somente no seu coração, mas até
em publico, para que todos o ouçam.

Sou apologista da separação da Igreja e de
Fsiado ; não approvo a intervenção do braço
secular no domínio da consciência. Nào è a
missão do governo preírrir uma seila a outra.

Mas não posso tolerar um governo que ne-

ga que o homem é um ente religioso que seu-
itf necessidade de adorar seu Creador.

E' dever do governo, nao somente respei-
lar o culto divino, mas lambem é da sua sa-

giadaobrigação absler-se de qualquer acto
ou palavra que possa prejudicar o sentimento
religioso.

O homem nào somente tem uma natureza
social e polilica. como também uma natureza
moral, e por isso, quuiü uão tem convicções
religiosas- faz violência á sua. própria naiu-

reza.
A crença, em um Ser Supremo, um Juiz

eterno, está profundamente gravada no cora-

ção humano ; e isto é reconhecido até por
uma das maiores autoridades reconhecidas

por vós outros, isto é : por 11. Spencer em
seus Fri/iiciros Princípios.

Nenhum governo, por mais perfeita que
seja a sua forma, pôde impunemente uueuder
o sentimento religioso ; nem subsistir por
muito tempo si o fizesse.

Um governò'qúê declara que deve se « su-

bstiltiir a formula antiga — Dous ê grande »,

pela formula — a o homem è grande » não tem

direito ã couliança dos liumeus, nem ao res-

peito do mundo civilisado.
0 capitalista não quer confiar o seu diuhei-

ro a quem declara-se superior a Deus, e sim

áquelles que reconhecem a responsabilidade
dos seus actos nào somente perante aupinião

publica e os tribunaes. mas também perante
o Juiz de Direito Eterno, (pie no principie
creou es ceos o a terra, e o humem com a ma-
ravilhosa voz da consciência.

Eu peço ven ia, Sr. Ministro, para dizer-vos

que a « áulica formula — Deus é grande »• i • j a.iies Uij dorimc, umioem res[)...)ikle pos'sempre 
ficará a mesma. 0 judeu unida.nuje.| mi.ii(n .

em dia, em Ioda a parte do mundo, reveren-

temente excalma: « Ouvi. ó Israel, o Senhor

nosso Deus é um Deus o ; o mahomelauo não

cessa de dizer : « Deus è grande, e Mahomet
è o seu prophota » ; o selvagem acredita no

seu grande Espirito ; e o cliristào declara que
a assim Deus amou o mundo, que enviou o

seu Filho Unigeniio, para que todo o quo ctê

n',Elle, nào pereça, mas lenha avidaeier-
na. ))

Ao menos novecentos e noventa e nove mi-

lhòes de homens que existem na teria acredi-

mais fácil deslhronar D. Pedro 11 do que o j tam na existência de um Ser Supremo.
Creador do universo.

E'pena qne a Republica se ache nas mãos
de positivistas, cuja pbiloáophia é-rejeitada

pelos homens mais acreditados no mundo
scientiíico.

Uma Republica com um governo que des-
terra a Providencia Divina dos seus conse-
lhos, (pie deixa tora do calculo a existência
divina, em fim, de um Ser Supremo, não pó-
de ficar em pé, e íorçosarnonle tem de cahir
em .mil pedaços, por mais patriotas e illus-

prados «pie sejam os seus membros, porque
contém em si o germen da dissolução.

Mas, vós, Sr. Ministro, no delírio do vosso

poder, declaraes que (( agora é o caso de subs-
Liinir a antiga formula:.— «Deus è grande))
pela formula. — « o homem é grande, »

üs positivistas são umaminima partícula
insignificante no conjuucto humano, cujas
idéas « religiosas n os homens sãos regeiLam
como imeompativeis com o senso cominum.

A Republica Brazileira não quer ser gover-
nada por positivistas.

(Juer que se achem a testa do governo ho-
meus cpie, ao menos, respeitem a crença
em Deus.

Quando Sr. Ministro, a lõ de Novembro do
anno passado, foi itiesparadameute procla-
mada a Republica, todo Brazil manifestou
espontaneamente a sua adhesão, porque foi a
realisaçàe de uma aspiração nacional. Os

primeiros actos do governo provisório foram
geralmente ápprovados e deram bem funda-
das esperanças para o futuro. Hoje não lia
mais este en-liusiásmo ; cada dia o calor re-
publicano diminue, nào porque o povo não
adheroa Republica, mas porque os homens
do governo estão divididos entro si e ate ex-
ai tam o homem â custa de Deus.

Um governo sem Deus tornara o povo uma
nação de escravos, sujeitos aos caprichos
dos homens.

Uma nação com o sentimento religioso en-
fiaqnecido não terá força moral paia manter
a sua liberdade.

Só uma nação que respeita e adora a Diviu-
dade pode ser livre ; só essa nação derrama-
rá sua ultima gotta de sangue para salvar
seus direitos.

Sem Deus não ha fé na liberdade mdividu-
ai, nem na dignidade humana, nem na mis-
são exaltada do homem na terra. Sem Deus
os homens que nos governam tornar-se-ão
déspotas, que disporào de nossas pessoas e
bens à sua vontade.

E1 preciso prevenir o nosso povo, Sr. Mi-
nistro, contra os perigos que o ameaçam.

E' preciso soltar um brado de alarma para
cpie o Chefe do governo Provisório da Repiibíi-
ca escolha para conselheiros pessoas que não
ufiendam a moral declarando o homemmaior do

que Deus ; mas pessoas, que, mantendo o de-
oreto da separação da Igreja e do Eslado. ao

perfeiçoando-o, eliminando a ultima pai te do
artigo ü —ao mesmo tempo farão todo o

possível para robustecer o sentimento rèligi-
oso, ja lào decaindo, — por sens actos, pala-
vras e exemplos.

Éiilào, sim, florescerá a Republica, e uma
nova aurora, raiara ;«ara o pai/ da Santa
Cruz.

0 povo brazileiro sabe por experiência pro-
[iria que o homem propõe, mas que Deus è

quem dispõe.
E' uma antiga verdade tào antiga como a

formula u Deus é grande. )>
E por isso é que em vez de responder à

pergunta do Coimiieudador Botafogo: «Não
seria caso de pvopa para substituir a antiga
formula — a Delis é grande » pela formula —

j « o h-mem è granle ? » Creio que sim. Su a
seienç-ia e grande »

í 0 povo brazileiro brada: v Creio que não.
Só Delis i' grande. »

Aímãe brazileira ainda acostumada a en--
sitiar sons filhos aimplorar a betiçam divina

' 
iva-

menlo
« Criiio que nã >. Sò Deus é grande, » per-

que a virtuosa esposa sabe que a crença sin-
cera na divindade e uma fortaleza, uma ci-
dadelhi (pie protege o lar doméstico e (pie o
defende contra os assaltos de espiritas depra-
vados.

a Creio que não. Só Deus ê grandet » diz o
estadista experimentado, porque quem nega
a existência divina torna-se minto pequenino,
um homem de palha, que o fogo devora e o
vento leva.

Quem, pelo contrario, crèe adora a Deus
torna-se.digno do seu Creador, bom cidadão,
bom pae de família, um homem de bem, pro-
tector de viuvas e de orphãos.

Sem a. crença profunda em Deus a vida ab-
solulamcnte nada vale. Nào eníraqueçaes,
pois, ainda mais, Sr. Ministro, por vossas
palavras e actos, o sentimento religioso do
povo.

Si, Sr. Ministro, no calor desta discussão
usei de uma ou outra expressão dura, peço-
vos perdão, porque posso dizer com o Psal-

mista : « 0 zelo da lua casa me devorou. »
Sou, Sr. Ministro com lodo o respeito de-

vido ú vossa alia posição,

Vosso humilde creado

Beista.
S. Paulo, 1 de Março de 1890.
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Conferência realisada na sessão de 10
de Outubro de 1889, na Sociedade Geo-
paphica do Rio de Janeiro pelo sócio re-

mido Torquato Tapajoz.

O passado, o presente e o futuro da provin-
cia do Amazonas, constituem a these em re-
dor da qual formularemos conceitos com os
quaes esperamos entreter por alguns mo-
mentos o culto espirito daquelles que, atten-
dendo ao convite da Sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro se dignarão de honrar cora
suas presenças esta sessão.

Como represeatação do passado, faltaremos
dos primeiros navegadores do grande rio'

que dà o nome á provincia.
Quanto ao presente e ao futiro. um golpo

de vista geral sobre o que vemos ; eu revê-
lação do que sentimos, pelo porvir.

Ha perto de três mil annos os navios de
Salomão e do rei de Tyro, faziam atravezdos
mares viagens du três annos, sem que nos
tempos que então corriam se pOdessè traçar
no mappa doâ oceanos a linha cavada pelas
qüiÜiàs das grandes uàos.

Perdidas estavam as rotas das gigantescas
frotas : os primeiros e mais ousados nave-

gadores do oceano nào haviam deixado ru-
mos...

« No mar havia para Salomão uma freta
de Tarschich, com a freta de Hiram uma vez

em cada Ites annos, vinham os navios du

farscliich, trazendo ouro, prata, marfim,

monos e pavões. »
Lém-se estás palavras nu verso 22 cap, 10

dus reis.
Estas viagens Irietinae.-;, em que vamos

neste momento de passageiros, são coníir-
tnadas nos Paraltipomenos, Liv. 1?.° Cap. 9.°

ver, 22, que dizem :
a Os navios iam a Tarschich para o rei,

com os servos de Hiram : uma vez cada três

aimós vinham os navios de larschich. »

Que rumo, pois, seguiam as frotas de cons-
tructortlo grande templo V

-Ontíroy de Tliuron, depois de largos e.

demorados estudos, rasgai a nossas vistas o

vôo ríb grande mysteriu : os uavios de Saio-

mão traziam rumo da America Meridional;
vinham buscar as grandes riquezas que le-

vavum ao rei de Tyro, ua terra do El-daredo

da legendária Mano--, sonhada á margem oc-

cidenlal da lagoa Parima, á boca de um grau-
de rio, que a ella levava suas águas caudalo-

sas roladas sobre leito esmeraldino, coberto
de areias du ouro...

-Tarschich, Ophir e Parvaim, levanta-
ram-se ás bordas do grande Amazonas edus

seus tributários...
-Senhores, ha perto de três mil annos

que o rio Amazonas ê navegado e que de seus

seios transborda o ouro nus cofres dus reis

da terra !
Embora não nos cumpra neste momento

alargarnios-nos nas demonstrações das ver-

dades conlidas nas conclusões de OnfiVoy, fa-

remos, todavia, rápida resenha do que lemos,

a respeito de nossa these, na obra de tão pa-
ciente e erudito investigador.

As citações de Ontíroy provam que na an-

tiguidadeaté a queda de Carthago, lí-6anuos
antes de J. C: o oceano tinha quasi sempre

sido freqüentado ; que a America era conhe-

cida dos povos navegantes ; que a facilidade
das communicações sempre existiu entre os

dous grandes continentes, pelos ventos gera-
es e [telas correntezas equaloriaes, cujo co-

nhecimento possuíam os marinheiros pheni-
cios.

&



Salomão pedia marinheiros a Urram para

mandar seus navios o Ophir e a Tarschich;

pois bem, Onífroy de Tlioron demonstra com

bons argumentos que estes logares celebres

da biblia, como também Parvaim, se acha-

vam no interior do rio Amazonas.

Segundo a chronologiaque elle nos olfere-

Ce a cidade de Sidão, appellidada cidade dos

pescadores, existiu ha 1.000 annos. Adoplada

a data de Herodoto, Tyro, a que a biblia cha-

ma filha de Sidão, foi fundada ha i,G20 annos.

0 reino de Belo remonta a 4.000 annos. O di-

liívío, que teve logar no tempo de Phoroneo

e de Inaco, rei de Argos, remonta a 3.700,

Kste rei pelagico tinha vindo, segundo a his-

lona, atravéz do atlântico até a Grécia. Ha

3,399 annos que teve logar a dilúvio de Deu-

caliâo, segundo os mármores de Paros.

A data de Ceerops II e de Atlas 9.", rei da

Mauritânia, remonta a 3.210 annos. O reino

deMerope na America e a expedição de llur-

cules sobre este continente, atravéz dos ma-

res de oeste, tem a data de 3.1"29 annos. Se-

gundo Appiano de Alexandria, ha 3.160 annos

que Carthago foi fundada. A tomada de Troya

remonta a 3.079 annos segundo os inarmo-

res de Paros.
Emfun, ha 2.880 annos que o templo de

Salomão foi edificado e que reinava Hiram.

rei de Tyro Pouco tempo depois desta mesma

epocha, segundo os trabalhos de Gosselin, o

almirante carthaginez Ilannão realisou sua

viagem a redor da África.
David quando morreu deixou a Salomão

para a construcção do templo, sete mil talen-

tos de prata, e tres mil de ouro. O velho rei

não tinha nem um navio que navegasse nos

mares exteriores; recebia pois, o ouro de

Ophir pelo trafico dos phenicios (pie, segundo

a biblia, conheciam todos os mares. Salomão

para levar a fim seus grandes projeçtos, que
exigiam immensos thesonros, recorreu a IIi—

ram ; chegou mesmo a interessal-ò em suas

empresas e a contratar com elle alliança so-

lida.
(i O receio de excitar a ciosa susceplibili-

dade dos povos do mediterrâneo, foi sem du-
vida e motivo que decidiu Salomão a mandar

construir cm ISsion-Gaber, no mar Verme-

lho ; os nuvius que destinava ãs viagens

CSci-^ctit cio Si-íi"*tA.o«
^^¦_Ba-__7_- a_M_---_-__-*W_W^^

Eis, pois, um dos logares bíblicos perfeita
mente determinado e descoberto por Onffroy
de Thoron.

Os dois rios Paru e Apuparú descem da
provincia, deCarabaya, que 6 a mais auriíe-
ra do Peru. ¦

Seguindo uma longa e brilhante senda de
demonstrações: indicando transformações e
deduzindo leis e verdades fundamentai., le-
va-nos Onllroy de Thoron a convicção de que
Ophir, outro logar da Biblia, era situado no
território columbiano e brazileiro, n'm trian-
guio formado de uma parte pelas montanhas
columbianas de Popayan e de Cundinamarca
até o lago de lumaguare, cujas águas ali-
menlam um dos aííluentes do Orenoco ; de
outra parte pelo rio Ikiaii, até a montanha
auiiiera de onde desce este rio ; e pelo rio
ijapurá. Estacionavam neste rio as frotas de
Salomão e de Hiram quando por longos tres
annos engolfavam-se no desconhecido....

Depois Ophir foi abandonada. Causas di-
versas e conhecidas explicam este abandono,

justificado em parte pelas condições especia-
es da embocadura do Japurá, e outras.

( Continua.)

a Republica nào é um privilegio de
classe, ê de todos e para todos, por
estarem derrubadas as barreiras, que
separavão os antigos partidos, concirna
ilo seguinte modo :

«_' porisso que me parece que o
governo em Pernambuco não deve se
preoecupar actualmente com o resulta-
do das urnas nas próximas eleições^
Entre candidatos, todos republicanos,
o governo não tem o que fazer smao
cruzar os braços, e deixar que trium-
phe o merecimento.

Assim, desembaraçado de preoceu-
pações eleitoraes, sendo indilfeiente
que seja eleito Pedro ou Paulo, con-
tanto (pie seja um republicano, o go-
verno terá esforço moral preciso para
ir contra aquelles, que se desviarem do
cumprimento do dever. ))

Nossas felicitações ao illustre para-
livbano.

V 1>_B)IIMÍ§

Santa Vé
Ciiiadlo Governada.' d»

Estado da INwaliyba.
Arrastado pelo amor do bem pu-

blico vou pugnar pelos direitos dos
pobres mizeraveis, e pedir-vos provir
dencias para os factos que tem se dado
nesta povoação e na villa de S. José de
Piranhas, para vós íicardesseiente como
vão correndo as cousas do alto sertão.

Li na Gazeta do Sertào, que os soe-
corres vinham paia os indigentes, mas
assim nào succedeu, quando na villa
de S. José de Piranhas, no dia quarta
fe

Devorado por uma onça—
No dia 19 do corrente, na serra Cacho-
eira, deste termo, achava-se um pobre
rapaz tirando chiquechique as seis ho-
ras e meia da tarde, quando íoi inespo-
radamente accommetlido por uma onça
pintada, a qual, depois de pequena
luta, matou-o, devorando a maior parte
do seu cadáver, deixando somente per-
nas, braços e intestinos espalhados no
legar da luta.

Assucar dé B.terraba—
A Magraíf, chimíco allemão, deve-se a
descoberta, 1747, da existência de as-
sucar crystallisavel na beterraba.

Foi outro chimíco allernào, Acharei,
que tratou de cultivai-a, em 1796 uma
fabrica de assucar na Sibéria.

De 1800 a 1810 esta industria per-
rnaneceu estacionaria ; mas tendi) o as-
sucar escasseado ein conseqüência do
bloqueio continental, o seu preço subiu
até 3 francos a libra, começando a

feira de trevas, íorão 8 famintos a por- prender a attenção de" Napoleao, que
a da coiíinÜsáü pedir o qne lhes toai- em 25 de Março de 1811 ordenou que' se dedicassem 32,0.30 hectares de ter-

de
Ophir.

a Hiram lhe mandou marinheiros experi-
raentados e a frota de Ophir nào voltou nunca
ao mar Vermelho ; passou pelo cabo africano

para se reunir no oceano atlântico com a fro-
ta de Hiram que sahiu do mediterrâneo. ))

Onffroy de Thoron descubrio o caminho
seguido pelos navios de Salomão e do rei de

Tyro atravéz do oceano, ha 2880 annos. Nin-

guem até aqui havia também podido precisar

quaes os logares antigamente oecupades por
Ophir, Parvaim e Tarschich. Hoje, porem,
parece que descobertos estão aquelles lòga-
res, como vamos ver.

Sào positivas as conclusões de Onffroy.
Vejamos quanto a Parvaim :

No livro 2 dos Parallipomciios, cap •&, V.

6, diz-se que o Salomão adornou sua casa
com btíllas pedras preciosas e que o ouro era
de Parvaim. »

Este rei conseguia pois, diz-nos Onffroy, o

ouro de outra parte que nâo fosse só Ophir e

Tarschich. Parvaim é pronuncia alterada de

Paruaim, por isso que o antigo alphabeto latim

confundia o o e o u, que o iod que e a vogai

i, muitas vezes se lê com a pronuncia de ai
em hebraico. No texto hebraico, o ouro de
Paruim está escripto Zab Panam ; no texto

«rogo dos Setenta lê-se igualmente Pmãm.
A terminação im indica o plural hebraico ;
está acerescentada a Pará. Na bacia superior
do Amazonas, no território oriental do Peru,
existem dois rios aurife.ros, um com o nome
Pam, oulro com o de Apu Pará, o rico Paru,
e que unem suas águas em 1O.-30' de latitu-
de meridional, para as confundirem depois
noUeayli que é um dos grandes aííluentes
do Amazonas.

Ora, dois rios de nome Paru formam justa-
mente um plural o dão o Paruim dos Húbreus.

ta da commissão pedir o q
va, ou no caso de não quererem dar
ao menos a chave da comissão, para
tirarem o legume para o jejum da
quii.ti feira maior é sexta feira da pai-
xão ; e lhes disserão que não davào a
chave e que elles quebrassem a porta
da caza da commissáo, apparecendo o
official de justiça o algumas pessoas,
ensinarão 

' 
aos famintos lim modo de

abrir a poria sem quebrar, apenas ti-
rahdõ uma taboa, os pobres obrigados
pela fome, tirarão 7 cargas, e inda íi-
caramemdeposito.oOe tantas, e das car-
gas que ficaram no outro dia. oseommis-
sarios distribuirão com os ricos. Acho
que os oito indigentes não coinmette-
rão crime, visto como a commissão veio

para elles mesmos ; e no caso dos com-
missarios quererem processar, então a
commissão nâo vinha para elles, e sim

para. os ricos. Os indigentes carregarão
cada qual o que lhes tocava, e não fize-
rão roubo, que no caso de elles quere-

reno ao cultivo da beterraba, e por
ordem do ministro da agricultura foram

postos fundos á disposição dos agri-
eu II ores.

Um decreto em 1S12 estabeleceu
cinco escolas de chimica para o fabrico
do assucar de beterraba e instalíaram-
se quatro fabricas imperiaes que fabre-
caram, na colheita de 1812 a Jbio,
dous mühões de kilogrammas de as-
sucar em bruto. .

Em 1836 já havia 436 fabricas diyi-
didas pelos 37 departamentos da França.

Km 1866-1867 existiam 411 esta-
belecimentos destinados ao fabrico do
assucar, produzindo 216.800.000^ ki-
loeramrnas, e desde 1871—18/2 a

producção europeu teve um impulso no-
a 

A producção de 1858-1889 íoi a
seguinte :

__©gw_afia_©Bii!U> ©ieIíí>raS —
Diz a Gazeta de Noticias, tratando do
regulamento eleitoral que devia ter sido
apresentado ao governo no dia 18 de
Março p. passado, pela respectiva com-
missão.

Nào são incompatíveis senão :
O chefe do Estado ;
Os secretários de Estado (que terão

assento no parlamento sem voto);
Os governadores de Estado ;
Os commandantes de armas;
Os chefes de estação naval;
Os chefes de policia ;
íte ministros do supremo tribunal de

justiça;
Os desembargadores;
Os juizes de direilo.
A incompatibilidade dos governado-

res, chefes'de policia, desembargado-
res o juizes de direito, é no Estado em
que tiverem exercício.

São elegiveis os generaes e os com-
mandantes dos corpos.

Quanto ao processo da eleição é o da
lei Saraiva, com ligeiras modificações.

A eleição íar-se-ha no mesmo dia
em toda a Republica.

Serão orgacisada5 mesas para sec-
ÇÕes de duzentos (leitores.

A eleição se fará por Estados, em
escrutínio de lista ; cada eleitor votará
em tantos nomes quantos sejam os de-
pulados do Estado.

Para o numero da representação na-
cional ha duas bases, uma absoluta e
outra relativa. A absoluta é elevar ex-
actamente ao dobro o numero antigo
dos deputados, que. era de 125 e passa
a ser de 250 ; a relativa é a que esta-
belece a representação de rii-á;- Estado
na proporção da sua população : um
deputado para 70,000 habitantes.

A representação deverá ser mais ou
menos assim dividida :

Minas Geraes
Bahia
S. Paulo  ^Pernambuco  21
Rio de .Janeiro  *-0

43
27

cargasrem roubar não carregavão
onde tinham 60 e lautas ; já vè pois (pie
os pobres estavão dominados pelos seus
direitos.

Para esta povoação vieram Io cargas,
e tocou a cada uma pessoa 1 1/2 litro
de legume, isto não era legume para
plantação.

Peco-vos providencias prprnptas.
Jonas Mariano de Sá.

G.-XHTILHA

Kilogrammas
. 970.000

.. 525.000
474.000
500.000
124.000
38.300
19.000
6.000

,.. 0.446
5.0(10

Ceará.
Rio Grande do Sul..
Pará..... ,*•
Maranhão
Parahvba
Rio Grande do Norte..
Sergipe
Município neutro
Biánhv 
Alagoas
Paraná •
Amazonas
Santa Catímrina
Espirito Santo
Goyaz 
Matlo Grosso

15
13
11
11

8
7
7
7
5
_»
ü
O
4
4
4
4
4

Da*, llbiu* l_«Si-a—Foi nome-
ado governador do visinho estado de
Pernambuco, o distiuofo parahybano,
lente da Faculdade de Direilo do Recife,
Dv. Albino Meira.

Antes de assumir a administração,
o illustre governador dirigiu ao Jornal
do Recife, uma caria, que é. um verda-
deiro manifesto ao eslado de Peruam-
buco onde depois de enunciar as mais
sánSldèãs, declarando francamente que

Allemanha
Austria-llnngria..
França 
Rússia
Bélgica •
Hollanda •
Dinamarca
Suécia 
Ralia 
Outros paizes

Total 2.-02:1-7
O augmenlo da producção de 1888—

1889 sobre a de 1871-1872 foi divi-
dido da seguinte íorma :
Allemanha 
Austria-Hungria
França 
Rússia
Bélgica
Hollanda
Dinamarca, Suécia, Itália e outros pai-zes  0

O rendimento variava entre 5 e 6 %
om 1810. Em 1871-1872 íoi de
13.77 % do assucar bruto.

Km;.;

420o/ü
118

41
192

QO

108

O correspondete do Pariz para a Gaze-
ta de Noticias diz o seguinte :

Vai xeadi, diííicil fazer carreira pela
política militante em França. Os mem-
bros do pari ido b.mlangista sabein d'is-
tourn pouco;: elles sào perseguidos e

perseguem-se entre si. Ha cinco ou
seis dias foram expulsos temporária-
mente da câmara dos deputados os Srs.
Derouléde, Laguerre e Millevoye, por
não quererem deixar que íallasse o Sr.
Joííriu, concurrente feliz do general
JBoulan|èr no districto de Clignancourt,
Ha dous dias o Sr. Martineau, deputa-
do que foi bouíáhgista, foi chamado a
explicar perante os seus eleitores do
19u districto de Pariz a sua renegacào.

Mas desde o começo da reunião, a-
inda bem o Sr. Martineau nào tinha
acabado .de ler um telegramma do ge-
neral, aconselhando aos seus pariidari-
os que inilingissem uma correcçào ex-
emplar ao seu amigo infiel, cabiram-lhe
em cima os boulangistas e sem querer
executai-o, obrigaram-no a dar a sua
demissão de deputado.

E deram-lhe muito soeco, cuspiram-
lhe na cara, rasgaram-lhe a roupa.
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pobre homem loi lelix em escapar
corn vida das mãos do seus damnados
eleitores. O presidente ela câmara não
aceitará uma demissão imposta pola
violência. Mas pòcle-sé pensar, á vista
d'oste facto, que em certos círculos elei-
tornes o mandato imperativo é uma
realidade.

¦ ^'  .. — .a» aaa» i—  ai

tóè^riajíáila — Lemos na Gaze-
Ia da Barahyba—Extracto do expedi
ente do dia J9 de Abril. Portarias :

Exonerando sob proposta do Dr.
cheio do policia, os cidadãos Joaquim

nto da Cunha Souto Maior, tenente
Francisco de Souza Costa e José Tei-
xeira do Brito Lyra, do carga de i.°,
2.° o 3y° supplentes do delegado do
termo do Campina Grando, e nomean-
do para substituil-os os cidadãos Lia-
clolpbo Cabral de Albuquerque Monte-
n<>gro, Pacifico Licariào Bezerra da
Trindade o Manoel Alves de Oliveira.

Idem exonerando dos de subdelega-

xandrinn Cavalcante de Albuquerque e
1). Maria, Amantina da Cruz.

Felicitamos ais recem-çásados, dose-
jando-lhes todas as felicidades.

•do e 2.,J stipplente do districto de Cam-
pina Grande os cidadãos Deocleciano
Machado Carneiro Rios o Pacifico Li-
carião Bezerra da Trindade, e nomeando
para substituil-os os cidadãos José da
Moita Correia e Joaquim Maria dos
Santos Torres.

Idem exonerando dos de subdelega-
do, 1.° e 2.° suppk.mtos do districto de
Fagundes os cidadãos capitão Galdino
Francisco de Macedo, João Leite de
Farias e Ignacio Francisco de Macedo,
e nomeando para substituil-os os cida-
dàos Francisco Alves da Luz, Juvenal
de Aqiiino Guerra e Francisco Antônio
de.Satíes Filho.

Idem exonerando dos de subdelegado
el.n supplente do de Queimadas os
cidadãos José Amando Barbosa e Is-
mael Francisco de Arruda, o nomeando
liara substituil-os os cidadãos Francis-
co Resende de Mello e Augusto Gomes
da Silva.

Idem exonerando dos de subdelegado
e \a supplente do de Boa Vista os ci-
dádãüs João Marinho Falcão Jacome e
Jeronymo Marinho Gomes, e nomeando
para substituil-os os cidadãos Severia-
no Corrêa de Araújo e Francisco Dias
de Assis.

Idem exonerando dos de subdelega-
do, 1.° e 2/' supplentes do de Pocínhos
os cidadãos Francisco Aiíonso de Albu-
querque; João Victorino cio Sousa e
Manoel Cleineiitino de Souto, e nome-
ando para substituil-os os cidadãos Jo-
sé Genuíno da Cunha,, Manoel Nicolau
Pereira da Silva e Francisco Bomlini.

Idem exonerando dos do subdelega-
do e i.c supplente do de S. Francisco,
os cidadãos Féíix Ferreira Guimarães e
Francisco Baptista de Maria, e nome-
ando para substituil-os os cidadãos
capitão José Faustinoda Costa e Fran-
cisco Alves da Costa.

Bíi5.morí»ilií © 6'airí.íD—E*m dias da
semana passada, desertou do destaca-
mento desta cidade, de que fazia parte,
o soldado Severino de. tal, levando todo
o armamento e um burro que conseguiu
furtar, do lugar S. Joàozinho deste
termo.

Seguido pelo dono do animal, auxili-
ado pelo inspector de quarterão, Cosme
de Lacerda; foi encontrado á noite no
lugar Caruatazinho, nas extremas deste
termo, eonseguind.) porem evadir-se,
depois de alguma luta, deixando o bur-
ro furtado, as armas e roupa.

Este soldado, segundo nos consta,
foi quem motivou o acto de insubordi-
nação de diversos companheiros seus
contra o sargento Nobrega ; de (pie já
ciemos noticia.

O cidadão delegado, Alferes Almeida
e Albuquerque^ tomou conhecimento do
facto, procedendo logo o respectivo in-
querito policial.

llVaiaarttrti»—Consta estar nomeado
promotor publico desta comarca o ba-
eharel Antônio Evaristo da Cruz Goveia.

a&i0. Saiati»^ SÍMíariaíilaBB—Dei-
xa hoje esta cidade om viagem para
a de Mamanguape, onde vai exercer o
cargo de juiz municipal, o l'r. Santos
Estarnilau Pesôa da Costa, (pie durante
pouco mais de dois mezes oecupou
nesta comarca o logar de promotor
publico.

Tào curto praso íoi bastante para
que o Dv. Santos revelasse o cultivo
de sua inteligência, o seu elevado cri-
terio, e o espirito de justiça em que
baseou sempre os seus actos.

Desejamos-lhe boa viagem e felici-
tamos aos habitantes de Mamangiiapo

O finado era homem pacilieo, traba-
lliador e bom pai de famiba. Deixounumerosa,descenderia de 8 filhos, 54
netos e 11 bisnetos.

A' viuva e á seus filhos e genros as
nossas condolências.

—No sitio Jardim, districto de Fa-
gundos, desta comarca, tambem fatie-
ceu no dia 2(j do dito mez o capitão
Jeronimo Paes Barbosa.

Sentimentanios a família do finado.

AiVNIhlICIOft

compra H»a<; cosmos
J. C. Levy, com armazém de com-

pras de couros de qualquer espécie,
no Recife, no Largo da Assemblèa n.'"2,
faz scienle a todos que fazem profissão
de tal industria, que acaba de abrir
uma casa na cidade de Campina Grau-
de, sobre a gerencia do capitão João
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
do em toda Provincia, para compra de
couros de gado vaecum, cabruni, ove-
lhuni, ou de outra qualquer natureza,
preços do Recife. Deposito á Rua An-
tiga do Commercio desta cidade.

Campina Grande, 30 de Março de
1890.

11 O T E 1, 1» O 1» II L ,11|
EM MULUNGU
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E onde acaba-se de abrir um novo
estabelecimento, no qual pôde qualquer
passageiro ver o (pie ha de meihor nos-
Io rarnp de negocio, n'esta povoarão,

Garante o propritario :
Asseio, Sinceridade e Modicidade.
Mulungu 6 de Setembro de 1889.

Jovino Lucas França.
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Al ia :í.a — Por acto de antehotem
foram removidas as professoras de A-
lliandra para Campina, e de Santa Rita
para Alhandra, e nomeada para Santa
Rita n normalisla diplomada D. Felis-
mina Etclvina de Vasconeellos. Ficou
sam elíoit.0 a designação de D. Petro-
liilla Ephigenia de Oliveira para reger
a cadeira do Campina, por ser ella
professora jubilada na mesma cadeira,
conliniiando-so assim o nosso contsa
dehonteni.

Casaaa&iaio — No domingo p.
passado, por occasião da missa cou-
veiitnal, na igreja de N.S. do Rosa-
rio, que servo du Matriz, celebrou-se o
casamento do cidadão Euiilíaiiu Car-
neiro da Cosfei, negociante nesta cida-
de,, com a intelligeiite e iuloressuhte
joveu, D, Tèrtuliana Leopoldina da
Costa, (pie naquelle dia completou ii
annos, lilba do nosso amigo, capitão'José 

Dias da Costa Precipício.
Foram padrinhos, o Dr. Chateai)-

briaud iUndoíra de Mello e collector
provincial Francisco Cavalcante de Al-
iHUpierque, e madrinhas D. Maria Ale-

Cauiaian.^iu* «litflr.etal—-lni-
ciou limitem os seus trabalhos de
alistamento eleitoral a coiimrissào des-
ta cidade, composta do major rVaneiseo
Domingues da Cruz, 1.- juiz de paz.
presidente, José tia Motia Correia, sub-
de!e<:ado, e Narciso Evaristo Monteiro,
nomeado pelo presidente da. .intendeu-,
cia, com o escrivão do juiso de paz Lati-
rentino de Sousa Cavalcante.

O presidente da intendencia nomeou
para membros da commissão clistrictaj
de Pocínhos à Francisco Alves Baptista,
de Fagund.es á João Barbosa de Bar-
ros Silva o da. Bur-Vista á João llen-
rique de Almeida.
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TI.M
ile

iAJU
s^>q-;<5s^

\

ll©lo^a©5'.a dle> ^tíUcla — O
Alferes delegado dará ás audi.uicius
em todas ás miarta-feiras.

gS.«^Iwí-a»i> di ©Mail©—O Dr.
SantitiO de Assis Pereira Bocha, juiz de
direito nomeado para a coniarca de
Catolé do Rocha, acha-se nesta cidade,
onde veio deixar a sua família, seguiu-
do depois para tomar conta de sua co-
marca.

—Vindo da villa de Serra- Negra,
do Vishiiio estado do Rio-Grande, onde
mora, chegou aqui desde a semana
passada, o capitão José Felix da Silva.

—O jovem e prestimoso cidadão
João Leite Ferreira Primo, residente
em Pombal, chegou a esta cidade, on-
de tem permanecido, oecupado no com-
mercio de gado.

Os nossos comprimentos e agradeci-
montos aos dois últimos pelas suas vi-
silas.

Com 85 annos de idade falleceu nesta
cidade m dia ò d Abril p. passai!
o cidadão Felippe Nory dos Santos, na-
tur.il desta comarca, Onde sempre re--
siclib no seu sitio denominado Prata,
ao pé da serra de Fagundes,

Grande sorlimento de Fazendas na
Cana Isagicza

N'este sobrado e grande Armazém
«íh.siío á Bga*ufa

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
Cl.aájaéos o Cal©acl»w

Comprados a dinheiro, e grande
BBaa,l» iuap«>a'«.acla.3

Da Europa, onde por 15 annos
'feaala» viajada

E conheço as l;,s fabricas e o commercio
E&tt* graSaílíííS SJI15B*Ciaíl3>.«*

Vònde-sé a retalho. Bi em grosso
P©!« j|ir't?'.o» »la Praça

E seriedade e agrado e infallivel
SÍosia casa

JL^^I • *>^
PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA

Nesle bem monI'tido e acreditado es-
labelecimenlo encontra-se um grande
sortimento de fazendas de Iodas asproee-
deiicias, tpie se ivntlem a preços modi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

i%«lv<»£a<li>
JOVINO LlMKlUA DlNCU'

Açoita causas, nas villas de Alagoa-
Grande, (onde reside) Alagoa Nova,
Ingá, Cabaceiras, S. João, Patos,
Campina Grande, Alagoa do Monteiro,
Batalhão, Soledade e Santa Luzia.

Nal.
deli. LAVRITZEN

N. B. Aos freguezes de lora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
ouer venero, e garanto obter em todos

1 ".¦¦¦ 'O *2

os sentidos os preços do llecife.

(?6J
^aoe

Para eiaa3>>'«aliai) y©aa<l;0»s©
saosta typri^ra^ala a 4^J)®00
liâ k55t»,^.

À T I! BO S: WÂL O
Nesta typo^raphia compra-se os

seguintes ns.,,s da Gazela do Sertão
13 e 15 de 1888 e 1 de 1880.

^-Vlta iioviclacle
(J proprietário da bem conceituada

loja Americana, no intuito de satisfazer
melhor a seus numerosos freguezes,
acaba cie abrir, contigu.o.á loja de fa-
zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros de estiva e alimen-
ticios para vender em grosso e a reta-
lho, garantindo a boa qualidade dos ge-
neros e preços baratissimos. No mesmo
estalieleciuionto se encontrará grande
deposito de fumo e aguardente.

Campina Grande, 24 de Julho de
1889.

Belmiro Barbosa Ribeiro.

O abaixo assignado, rivoininenda tanto

por aqui (•«une para o alto sertão, que em

dias de Fevereiro deste anno, (lesuppareeeii

uni cavallo tle sua propriedade, coinossi^-

naes seguintes : alasào, grande) muiloes-

lí-ãdeiro, easlrado, pés brii.icos, frente aborta,

uni pouco eorciuHlo, com a ribeira deCainpi-

na Grande, o o ferio é um lt com um S, la-

zemlo [Íoi ; quem encontrar dito cavallo, po-

do trazor-mo nesta cidade, (pio será betn

gratificado.
Campina Grande, lõ de Abril de 1890.

Anlonio Tavares de Britto.

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de Itabavanna em 29 de Abril
de 1890. m

Bois recolhidos aos curraes.... áuu
Vendidos ;•••• 3lU

Regulando o kilo da carne 280 rs.
Destino

Seguiram para a Parahyba... JJJ
( diversos  

' *™
Sobras • • • •'

A companhia, comprou gado aqui.

Feira de Campina, hoje, 2 de Maio
de 1890.

Houve 950 bois. ¦
Pela estrada cio Siridó . . fS}

« v das Espinharas. \ 20

Mercado de Campina em 26 de Ahnl
cio 1890. .f0

Milho. ..- • 2»gOÜ
Feiíuo ¦-¦¦¦¦ ¦dãM

¦Carne sm-a., . . .kil. . 
^

Dita verde, kil ;|1
Rapadura, cento 1^
Couro de bode, o cento. 1|W|
Sola, o meio ... - ^ÜU

vaxm.

Tvi'. da (( Gazkta no Skhtào ))
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